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Dedico este livro à minha família, que é o meu maior suporte. Agradeço aos meus pais, por me ensinarem valores importantes. À minha mãe, por ser uma guerreira e sempre me acolher com amor. Ao meu pai, por me ensinar sobre trabalho, honestidade e comprometimento. À minha irmã, por ser minha melhor amiga e sempre me apoiar. Agradeço ao meu marido, por nunca soltar minha mão. E por fim, mas não menos importante, aos meus filhos, que me fizeram descobrir a minha verdadeira missão: ser mãe.

			

	

Apresentação

			Esta obra que está em suas mãos é o resultado de muito esforço e dedicação.

			Eu nunca imaginei, nem em meus melhores sonhos, que conseguiria escrever um livro. Na verdade, anos atrás, eu nem sequer imaginava que teria experiência e conhecimento suficientes para compartilhar em uma publicação e ajudar outras pessoas. Mas, durante a fase mais incrível da minha vida — a maternidade —, eu percebi que muitas das respostas que buscava simplesmente não existiam ou, ao menos, não estavam disponíveis de forma simples, objetiva e, principalmente, direcionada às necessidades de uma mãe.

			Assim que me tornei mãe pela primeira vez, ainda na maternidade, senti tudo aquilo que minha mãe e minha sogra já me antecipavam. Uma sensação incrível e única. Compreendi que aquele pequeno ser mudaria tudo em minha vida. Conheci o amor incondicional e percebi que meu foco dali em diante seria ele. 

			Até que voltei para casa com Theo em meus braços. Foi como se eu tomasse um banho de realidade, e me bateu o desespero: 

			— Espera aí! Como eu vou conseguir ser tudo o que eu sonhei para ele e ainda me dedicar a ser uma boa profissional, boa esposa e não perder minha identidade como mulher? Como dar conta de todos os compromissos e tarefas que todos esses diferentes papéis envolvem?

			Diante dessa necessidade, saí à procura de respostas. E fui encontrando esperança no lugar de desespero e soluções inteligentes no lugar de preocupações. 

			Do conjunto dessas soluções, nasceu o projeto Mamãe SuperProdutiva. O que começou apenas como um mero perfil no Instagram, sem grandes ambições, hoje já se tornou uma grande e relevante comunidade, um curso e diversas outras fragmentações. E hoje, com muito orgulho, posso dizer que milhares de mamães já se beneficiaram dos conhecimentos e técnicas que compartilho nas redes sociais e em meus cursos. 

			Este livro é mais uma maneira de ajudar as mamães que trabalham a tornar sua vida mais plena e produtiva. 

			Esta obra é dividida em três partes. Nas duas primeiras partes, eu compartilho com você as minhas origens, minha vida profissional e o nascimento de meus dois filhos. Você vai conhecer mais sobre mim e sobre como eu me transformei nesta mãe de dois meninos lindos, o Theo e o Benicio. Acho muito importante, pois todas nós somos fruto de nossas histórias e de todas as nossas experiências pessoais e profissionais. Aqui vou lhe contar como foi cada gravidez, como eu fui sendo apresentada aos desafios dessa nova etapa em minha vida, também como fui removendo cada obstáculo com soluções práticas e fui me tornando essa Mamãe SuperProdutiva. 

			Acompanhar minha transformação a cada etapa, nestes capítulos iniciais, vai dar mais sentido a tudo que gostaria de dividir com você neste livro sobre todas as descobertas da maternidade e como reorganizar sua vida ao se tornar mãe.

			Na terceira parte do livro, vou compartilhar, de maneira prática e objetiva, o meu método para que você possa viver uma vida superprodutiva e colher os benefícios que merece. Vou apresentar técnicas e ferramentas que eu mesma desenvolvi, como a Superagenda, as Superlistas, a Folha de Hábitos da Mamãe SuperProdutiva e muito mais.

			Espero que minha história se conecte com a sua e que você consiga ver que sempre há um caminho, não importa qual seja a situação. O conhecimento liberta, e você merece viver uma vida mais livre e realizada. Este livro é tudo que eu gostaria de ter conhecido lá atrás quando meu primeiro filho nasceu — por isso, espero que ajude você.

			Desejo a você uma ótima leitura e boas descobertas.

			Conte sempre comigo!

			Mayra Miguez

			Mamãe SuperProdutiva
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			Capítulo 1

			Uma garota de Ilhabela

			Nasci em Ilhabela, uma pequena cidade turística localizada no litoral norte do estado de São Paulo. Hoje, a cidade tem pouco menos de 40 mil habitantes, mas, na minha infância, a população era bem menor.

			Eu cresci em uma casa onde o conceito de trabalho era algo muito presente. Posso dizer que a maioria de minhas lembranças de infância é relacionada a trabalho. Eu morava com minha mãe, meu pai e minha irmã, que é três anos mais velha do que eu.

			Minha mãe era funcionária pública, e meu pai era proprietário de um pequeno bar na Praia Grande, praia ao sul de Ilhabela: o Bar e Restaurante Barba Frutos do Mar. Minha mãe trabalhava durante a semana e, no fim de semana, ia até o restaurante ajudar meu pai no atendimento aos clientes. Todas as lembranças que tenho de mim e de minha irmã brincando eram nessa praia. Lembro que, quando já era tarde e estávamos com muito sono, íamos dormir no carro, enquanto meus pais continuavam trabalhando.

			Tenho somente boas lembranças dessa época. Não passávamos necessidade, mas não tínhamos uma vida tão confortável em termos financeiros. Minha família foi sempre muito digna e honrada. Foi ela que me ensinou muitos dos valores que tenho hoje.

			“Você tem tudo para ser modelo!”

			Aos 13 anos, vendo quanto meu pai e minha mãe trabalhavam, começava a me incomodar o fato de eu não conseguir ajudar financeiramente em casa. Desde pequena, eu até ajudava meu pai no caixa do Barba, mas eu achava que podia fazer mais por eles.

			Como sempre fui alta e bem magra, todos me olhavam e diziam: “Nossa, você tem que ser modelo! É tão bonita, tão alta! Você tem tudo para ser modelo profissional, menina!”. Como esses comentários eram constantes, fui percebendo que havia uma oportunidade ali.

			Quando fiz 14 anos, minha mãe decidiu guardar dinheiro para ajudar a montar meu primeiro book. O book é o conjunto de fotos que uma modelo usa para apresentar seu trabalho às agências. Eu fiquei muito animada com a ideia e topei. Eu não tinha nada a perder e queria muito ganhar dinheiro para ajudar minha família.

			Com o dinheiro suficiente para fazer o book, fomos para a capital, São Paulo. Valeu a pena, pois, utilizando o material, entrei para a famosa agência de modelos Elite Models. Eu e minha mãe éramos muito leigas no assunto. Na escolha da agência, nós nos contentamos apenas em saber que a Elite era a agência da Gisele Bündchen.

			Como faço até hoje, eu me atirei de cabeça no trabalho. Era um esforço danado, afinal, a maioria dos trabalhos acontecia em São Paulo, a mais de 200 quilômetros de Ilhabela. Era uma viagem de cerca de 3 horas de estrada, e eu tinha que ir à capital duas ou três vezes por semana para fazer testes. Sim, mesmo representada por uma agência, para conseguir um trabalho de modelo, era necessário passar por testes, concorrendo com outras profissionais. Na maioria das vezes, ia a São Paulo de carona. Outras vezes, meu pai conseguia me levar de carro. Minha mãe ia sempre comigo, perdendo dias de trabalho. Eu me esforçava muito, pois ela havia investido suas economias e seu tempo em mim — e, certamente, eu não queria decepcioná-la.

			Além das viagens e testes, precisei fazer cursos de passarela e de boas maneiras. Era necessário saber como me portar, me sentar e até comer. Nessa profissão, era necessário viajar muito, os trabalhos eram diversos, e eu precisava saber como me comportar em diferentes ambientes sem “pagar mico”. Um dos meus maiores desafios era andar sobre saltos tão altos! Eu, sinceramente, achei que nunca ia me adaptar. Em Ilhabela, uma cidade praiana, estávamos acostumadas às sandálias e chinelos. Usar saltos altos e finos daquele jeito era muito raro.

			Mas confesso que eu gostava de ser modelo. O que eu ganhava com meu trabalho conseguia ajudar a minha família e ainda ajudava a pagar as aulas do ensino médio em uma escola particular. Eu tive ótimas experiências e conheci muitas pessoas nessa carreira. Até viajei de avião pela primeira vez! Também amadureci bastante naqueles anos, aprendendo muito e ainda vencendo minha timidez e insegurança. Estava feliz, pois minha profissão era motivo de orgulho para a minha família. 

			Mesmo assim, apesar de todo o bônus que ser modelo me trazia, eu ainda não conseguia sentir 100% que aquela carreira era para mim. 

			A minha agenciadora era muito crítica. Sempre que eu chegava à agência, tinha que ir direto vê-la. E ela logo iniciava uma série de críticas. Dizia que eu nunca estava “bonita o suficiente” ou “magra o suficiente”. A preocupação com o peso era constante. Ela media meu quadril com uma fita métrica e dizia sempre que eu precisava perder peso. Todas as vezes! Até minha voz ela criticava. Dizia que eu tinha uma voz muito fraca e que eu precisaria fazer fonoaudiologia para me sentir mais segura. Hoje eu até entendo que o papel dela era ser assim. Sei que ela apostava muito em mim e ela sabia que eu chegaria lá se eu tivesse a determinação e a vontade necessárias.

			Lembro que não podíamos escolher nosso corte de cabelo nem qual roupa ou sapato usar. Não podíamos nem escolher com qual dentista nos consultar. Era tudo decidido pela agência.

			Mas eu ainda achava que não podia desistir assim tão rápido. Não antes de ter tentado de tudo nessa profissão para ter a certeza de que, realmente, não era o meu caminho. Insisti por mais um tempo e acabei fazendo trabalhos muito interessantes: fotos e desfiles para marcas como Pernambucanas, C&A e para as revistas Boa Forma, Fluir, Criativa e Veja. Comecei a sentir que estava cada vez mais crescendo como modelo.

			A preocupação com o peso sempre foi uma constante. Eu sempre fui bem magra e alta. Com 1,77 metro de altura, tinha o perfil ideal para a profissão. Mas sempre tive curvas acentuadas e o quadril largo, e, naquela época, não eram as características desejadas no universo da moda.

			Eu já estava na fase de comer apenas alface e maçã. Ninguém sabia, mas era apenas isso que eu comia. Apesar de me sentir bem e de estar emagrecendo, quando me olhava no espelho ainda achava que eu não estava magra o suficiente. Eu cheguei aos 47 quilos e ainda não me sentia magra! Eu queria emagrecer mais porque quanto mais magra, mais trabalhos eu conseguia. A agência amava essa nova versão da Mayra. Eu fazia testes para grandes marcas, como Dove e L’Oréal, comerciais para TV e cheguei até a participar do Programa do Gugu no SBT. Aos 17 anos, ainda em meu último ano de ensino médio, eu me sentia no auge da carreira!

			Nessa época, percebi quanto eu era determinada e como eu era capaz de realizar o que quisesse — desde que eu realmente desejasse muito! Mas confesso que, hoje, eu sei o que me custou todo esse sacrifício da época de modelo. Um custo tanto físico como emocional. Até hoje sou excessivamente autocrítica e extremamente perfeccionista por causa de todas as cobranças que vivi no tempo de passarela.

			Minha mãe, sempre fiel escudeira, estava começando a estranhar o tanto que eu tinha emagrecido. Fui com ela à ginecologista, pois fazia meses que eu não menstruava. A doutora logo apontou o motivo. Não, não era gravidez. O diagnóstico dela mostrava que eu não menstruava porque não tinha gordura suficiente no corpo! Após indicação da ginecologista, minha mãe me levou a um endocrinologista.

			No consultório, após me examinar, o médico fez questão de me mostrar como era a estrutura óssea de uma pessoa normal comparada à minha. Ele tentava me explicar que o quadril largo era uma característica minha, de meu esqueleto. Resumindo: meu quadril não iria diminuir, mesmo que eu deixasse de comer. Ao contrário do que eu pensava, eu não estava nada bem, estava subnutrida.

			Saindo de lá, tive que prometer à minha mãe que engordaria pelo menos cinco quilos. Tente imaginar o tamanho do desafio que era uma modelo ter que fazer isso, sabendo das consequências para seu trabalho. Mas era uma questão de saúde, não havia como discutir. Até hoje, lembro o esforço que tinha que fazer para comer a quantidade de comida que uma pessoa normal come. E não me esqueço da minha mãe comprando potes e potes de sorvete para ajudar a me motivar a comer. 

			A nova dieta começou a dar alguns resultados e engordei um pouco. Continuei fazendo meus trabalhos como modelo até que, com o fim do ensino médio à vista, chegou o momento de decisão. 

			Eu continuaria trabalhando como modelo, passando a me dedicar totalmente à profissão, indo morar em São Paulo? Ou abriria mão da carreira de modelo para ficar em Ilhabela com minha família, estudar em uma faculdade local e seguir em uma nova carreira?

			Como meu coração sempre foi muito ligado à família, optei por desistir da profissão de modelo.

			Pensei muito para decidir e cheguei à conclusão de que aquela carreira realmente não era para mim. Já não me sentia bem. Estava insegura e não me sentia nada feliz. O pouco que eu havia engordado já estava virando motivo para novas cobranças e pressões da agência. Pensei muito em minha saúde e em meu bem-estar. Hoje eu sei que foi a melhor escolha que fiz.

			Em busca de um caminho

			Depois de minha decisão de desistir da carreira de modelo, eu ainda não sabia qual área gostaria de estudar na faculdade. Enquanto pensava, surgiu uma vaga de emprego em um hotel que abriria em breve, o famoso DPNY Beach Hotel, na Praia do Curral, aqui em Ilhabela. Eles pagavam, além do salário, a mensalidade do curso de Hotelaria e Turismo na Faculdade São Sebastião (FASS), na cidade vizinha a Ilhabela. Não demorei muito a aceitar.

			O trabalho no DPNY Beach foi uma experiência incrível. Gosto de dizer que aprendi a “ser gente” lá. Passei por todo tipo de serviço e todo tipo de cargo: fui camareira, recepcionista, auxiliar de RH, auxiliar administrativo e até modelo do hotel — eles tiravam fotos minhas para utilizar nas propagandas do hotel. Era muito legal, mas era um trabalho muito árduo. 

			A fase mais difícil foi quando aceitei trabalhar de madrugada na recepção. Lembro que, em alguns dias, eu ia chorando trabalhar. Antes de ir, sempre dava um beijo em meu pai e em minha mãe. Um dia, ainda meio que dormindo, meu pai me disse: “Não vá, Mayra. Se não está feliz, saia desse trabalho”. Mas, para mim, era mais do que um trabalho, era a minha oportunidade de independência financeira, algo que eu não podia colocar em risco naquele momento.

			Após completar um ano na faculdade de turismo paga pelo hotel, resolvi desistir do curso e preferi escolher uma faculdade que fazia muito mais sentido para mim naquele momento: a faculdade de Administração de Empresas. Muitos não entenderam minha opção e consideraram uma “desfeita” eu abrir mão de uma faculdade que cursava de graça. Na verdade, preferi pagar por uma faculdade que fosse de minha escolha. E eu estava muito motivada, pois sabia que era a carreira que eu gostaria de seguir como profissional.

			Apesar da mudança de faculdade, seguia trabalhando no hotel. Agora, precisava mais do que nunca, afinal era necessário pagar as mensalidades do curso. Para ajudar a conseguir desconto no valor mensal, fiz até algumas fotos para divulgação da faculdade — perceba que a experiência como modelo jamais foi em vão! Vejo agora o quanto cada processo pelo qual passamos faz sentido em algum ponto de nossa vida. Tudo está interligado. Quem você foi está totalmente ligado a quem você se tornou hoje. Não há tempo perdido, não há decisão errada! Só amadurecimento, plantio, colheita e muito aprendizado.

			No curso de Administração de Empresas, me encontrei. Eu era bem CDF, estudava muito e tirava ótimas notas.

			Quando terminei o quarto semestre na faculdade, resolvi pedir demissão do DPNY Beach. Ali me esforçava, fazia meu trabalho da melhor maneira e era reconhecida pela empresa. Mas estava tão envolvida e empolgada com o que aprendia na nova faculdade já não me via mais trabalhando nesse hotel. O ramo de hotelaria e turismo não era mais o que queria seguir em minha vida.

			Minha nova meta era trabalhar no setor bancário. Em uma cidade pequena como Ilhabela, não existiam muitas oportunidades para quem optou pela carreira de administração de empresas. Um emprego no banco me traria maior estabilidade profissional e a oportunidade de ter um plano de carreira, ou seja, de crescer dentro da própria empresa. O salário na época era muito bom, e, além disso, os bancos ofereciam benefícios adicionais. Mandei muitos currículos, fiz muitas entrevistas de emprego, mas confesso que não era boa nesse tipo de reunião. Na verdade, não sabia “vender o meu próprio peixe”.

			Não consegui ser contratada por nenhum banco, mas consegui emprego em uma empresa de seguros terceirizada, a MOBI Corretora de Seguros, que prestava serviços justamente para o setor bancário. Apesar de não prestar serviço diretamente para o banco, eu trabalhava todos os dias dentro da agência do Santander. Estava muito feliz, pois estar perto do que desejava já era um início.

			Cresci muito com esse trabalho. Eu fazia empréstimos para funcionários públicos da área da saúde e, também, vendi muitos seguros em nome da empresa. Eu me sentia muito bem ajudando a agência a bater metas, vendendo os produtos e serviços da empresa, mas sempre de maneira honesta, sem enganar ou iludir ninguém.

			Em pouco mais de um ano na corretora de seguros, eu já tinha me tornado auxiliar direta do gerente. Encarava todo tipo de tarefa, até as que não faziam parte de minhas atribuições ou responsabilidades. Quando surgia uma brecha, buscava ajudar também nas tarefas dos funcionários do banco, com isso, aprendia ainda mais. Realmente, era uma máquina de trabalho e não tinha “tempo ruim” para mim! Sempre entreguei mais do que me pediam e nunca me arrependi.

			Confesso que ainda mantinha o desejo de conseguir um emprego no banco. Continuava fazendo entrevistas, mas não conseguia passar no processo de seleção.

			Apesar de muito dedicada, depois de um tempo, comecei a ver que não tinha espaço para crescimento dentro da corretora de seguros. Percebi que tinha chegado a um beco sem saída e resolvi pedir demissão.

			O Barba Frutos do Mar

			Apenas no último ano da faculdade de Administração de Empresas é que meu destino profissional começou a se definir para mim. E o caminho estava mais perto do que eu imaginava. Comecei a estagiar no bar de praia do meu pai.

			Não imaginei que fosse me encantar com o trabalho no Barba Frutos do Mar como aconteceu. Fiquei muito empolgada em fazer o negócio da família se transformar e crescer. A chance de ajudar ativamente a melhorar a vida da minha família foi uma motivação extra. Ao término do estágio, perguntei a meu pai se poderia ser efetivada e continuar trabalhando lá. Ele teve uma conversa franca comigo e me avisou que não seria fácil, que não teria muito tempo livre nos fins de semana e feriados. Enfim, foi bem claro que seria um trabalho duro. Quando falava sobre o bar, ele costumava até exagerar, dizendo: “Aqui é como uma prisão de portas abertas”. Mas eu estava bastante motivada, e, definitivamente, isso não seria um impedimento para mim. 

			Trabalhando no bar, ajudei a fazer uma verdadeira revolução no negócio, implantando melhorias que puderam tornar o trabalho mais efetivo e produtivo. 

			Quando comecei a trabalhar, em 2007, o Barba ainda era um bar de praia. Tínhamos uma estrutura literalmente “pé na areia”, exatamente como era desde 1982. Quando cheguei, o bar tinha cerca de cinco funcionários, e o grande foco do estabelecimento era vender bebidas e petiscos. Logo de cara, percebi uma necessidade grande de mudanças. Como grande parte das empresas familiares, o bar atuava praticamente sem gestão. Não havia controles de processos nem de produtos. Além disso, não havia separação entre a pessoa física (meu pai) e a pessoa jurídica (o estabelecimento). 

			Com o tempo, fui me sentindo cada vez mais à vontade para opinar e trazer melhorias. Tive muito apoio de meu pai nas mudanças, e ele acabou se tornando um verdadeiro mentor para mim. Posso dizer que o entusiasmo e a confiança de meu pai nos proporcionaram a capacidade de realizar mudanças muito rápidas. Eu tinha uma ideia, apresentava — e ele, rapidamente, fazia acontecer. 

			Com o passar dos anos e com muito trabalho, fomos crescendo. Começamos a chamar a atenção e virar referência na região pela variedade de alimentos, bebidas e, principalmente, pela cordialidade de nossos colaboradores. Aprendi com meu pai a tratar todos como parte da “família Barba”, e isso se refletia na percepção dos clientes sobre o nosso trabalho.

			Percebi que, mesmo minha família sendo do ramo há tantos anos, meu conhecimento específico do setor era muito superficial. Por isso, dediquei-me muito para adquirir conhecimentos em todos os processos que envolvessem o setor de alimentação e encantamento do cliente. Após me formar em administração de empresas, paralelamente ao trabalho no bar, continuei fazendo cursos de gestão de empresas e me especializando cada vez mais no setor de bares e restaurantes. Sempre fui inquieta e busquei o aprendizado contínuo. Matriculei-me em um MBA em Gestão Empresarial na Fundação Getulio Vargas (FGV) em São José dos Campos. Mesmo a viagem levando cerca de duas horas, eu ia e voltava no mesmo dia para Ilhabela. Chegava de madrugada, cansada, mas todo o esforço valia a pena. Costumo dizer que, após esse MBA, entendia o que era realmente ter que estudar muito para conquistar algo. E sempre acreditei na premissa “Sem esforço, sem ganho”. 

			Junto à minha qualificação crescente, fui trazendo uma visão mais empresarial para o negócio. Fizemos também um trabalho intenso de capacitação na equipe, envolvendo até cursos de inglês para que pudéssemos atender melhor os clientes estrangeiros.

			Tudo isso fez com que prosperássemos como negócio. O bar foi evoluindo, oferecendo mais opções, até que atingimos o nível de restaurante. E isso foi uma conquista incrível. 

			Eu reconheço que grande parte do meu aprendizado aconteceu ali, no Barba. Meu pai me ensinou muito sobre negociar com fornecedores, como gerir pessoas e como tornar o ambiente de trabalho saudável. Trabalhei em todos os setores do negócio: na copa, fazendo drinks; na cozinha, aprendendo a fazer os pratos; no salão, atendendo clientes; no caixa, recebendo os pagamentos; na administração, cuidando tanto da parte financeira como da logística e dos recursos humanos. Eu até fazia faxina quando precisava!

			E já se foram mais de 15 anos ao lado do meu pai, no Bar e Restaurante Barba Frutos do Mar. Meu pai tem 62 anos e até hoje trabalhamos juntos, lado a lado. Hoje, sou uma mulher experiente e referência no ramo de alimentação graças a essa experiência. Posso dizer com orgulho que o faturamento cresceu, literalmente, 10 vezes desde que cheguei, pois conseguimos aumentar o número de atendimentos de maneira exponencial. Mas o ponto mais importante, e o que realmente me move, foi que conseguimos promover uma grande melhoria de vida para meu pai, minha família e nossos colaboradores.

			No início de maio de 2022, ano em que comemoramos 40 anos do Barba, meu pai e eu tomamos uma decisão que representou uma grande mudança em nossas vidas. Decidimos, depois de muitas conversas, “aposentar a barba do Barba” e arrendar o restaurante. 

			Definitivamente, a decisão não foi fácil. Mas tenho certeza de que era a decisão correta a ser tomada. Posso dizer que atingimos o auge da nossa operação. E vender pareceu ser o caminho natural da empresa, sabe?

			Olhando para trás, eu só posso agradecer a cada colaborador que passou por ali nesses 40 anos. Pessoas que cresceram e se desenvolveram junto a toda a Família Barba e nos ajudaram a construir o que ela se tornou. Uma equipe que esteve conosco nos melhores e nos mais desafiadores momentos, sempre vestindo a camisa e pronta para tudo. 

			E foi com essa sensação de gratidão que encerrei esse ciclo e me sinto muito mais madura e pronta para os novos que virão. E meu pai, o Barba, aposentou a barba. É um descanso mais do que merecido por esses anos todos no negócio e por estar sempre a meu lado nessa jornada, como pai, sócio e mentor.

			Um encontro com o amor

			Voltando ao último ano de faculdade, além de ter sido uma época decisiva para mim em relação à área profissional, acabou sendo também muito importante na área pessoal. Foi justamente quando conheci o Gabriel, em 2008. 

			Ele estudava na cidade vizinha, Caraguatatuba, mas tínhamos uma amiga em comum, a Grayce. Ela estudava em minha sala na faculdade. Era minha melhor amiga e confidente, por isso me compreendia como poucos. Ela sabia bem tudo que eu havia sofrido em relacionamentos anteriores. 

			Grayce comentava sempre que eu tinha que conhecer esse rapaz, o Gabriel. Ela dizia que havíamos passado por situações parecidas em termos de relacionamento e achava que seríamos o “casal perfeito”. Como bom cupido, ela nem se importava que nem eu nem Gabriel estávamos buscando um novo relacionamento naquele momento. Afinal, tínhamos acabado de sair de namoros bem complicados e difíceis.

			Mas ela insistiu tanto que acabamos por começar a trocar mensagens pelo celular. As coisas foram fluindo naturalmente, e, quando fomos nos dar conta, já éramos muito amigos... mas apenas isso. Saíamos juntos com outros amigos, mas ainda não estávamos à vontade para um encontro a dois. 

			Com o contato, fomos percebendo que éramos muito parecidos em todos os sentidos, e posso dizer, por experiência própria, que era falsa a frase: “Os opostos se atraem”. Resolvemos, então, ter nosso primeiro encontro.

			Após muitos meses conversando e saindo juntos, finalmente aconteceu o primeiro beijo, em maio de 2008 — e começamos a namorar.

			Vivemos um namoro muito feliz, com muita confiança e respeito. Sempre comentávamos entre nós sobre como nosso relacionamento era uma relação sem medo e sem posse. Apoiávamos um ao outro constantemente.

			Tanto eu quanto ele, além de estudarmos, trabalhávamos intensamente. Eu no Barba, e Gabriel no negócio de sua família, uma rede local de supermercados. Fizemos poucas viagens juntos no início do namoro, pois meus pais não gostavam muito da ideia. Na época em que nos conhecemos, eu já tinha 21 anos; e ele, 24. Mesmo assim, meus pais não me permitiam chegar tarde em casa ou dormir fora.

			Em 2011, o Gabriel tinha acabado de se mudar da casa de seu pai e ir morar sozinho. Como sempre fui tradicional, sempre deixei claro para ele que queria casar e ter filhos. Sim, tudo certinho, como manda o figurino. Conversamos muito sobre noivado e resolvemos, enfim, formalizar o relacionamento. O noivado foi celebrado em um restaurante aqui de Ilhabela chamado All Mirante. Foi um jantar bem íntimo, somente para a família próxima. 

			No restaurante, de repente, o Gabriel se ajoelhou, pegou minha mão e me pediu em casamento. Achei lindo o Gabriel querer formalizar o pedido de noivado de maneira tão tradicional e ainda pedir o consentimento do meu pai em frente de toda a família. Além disso, ganhei o anel que eu tanto sonhava ter, um solitário. No jantar, programamos a data do casamento para coincidir com o mês do nosso primeiro beijo: maio de 2012.

			Quatro meses antes de nos casarmos, eu me mudei para a casa dele. Meus pais aceitavam melhor, afinal, já estava tudo formalizado, e o casamento já estava marcado. Cheguei já fazendo uma revolução total: novos móveis, novo enxoval, novos objetos na decoração. É bem o meu perfil, chegar e já ir fazendo acontecer!

			 Nosso casamento foi como eu sempre sonhei. A cerimônia foi na Igreja Nossa Senhora Aparecida; e a festa, no Píer 151, em Ilhabela. Escolhi cada detalhe: da paleta de cores aos móveis e flores. Meu vestido foi feito à mão e estava lindo. Eu me sentia plena e realizada, preparada para o “grande dia”!

			Gabriel costuma brincar que houve apenas uma decisão sobre a festa do casamento que foi dele — a de que teríamos uma canoa de cerveja. Pedido que foi prontamente atendido!

			Para financiar a festa, aceitamos pouca ajuda de nossos pais. Eu, orgulhosa como sempre fui, queria que fosse da nossa maneira, mesmo que, para isso, fosse necessário muito trabalho extra antes e depois da data do casamento. E posso dizer que todo o esforço valeu a pena. Foi um dia maravilhoso!

			Desde o início, estruturamos uma base sólida para nosso relacionamento, com muito amor, respeito e muito diálogo. Sempre fomos parceiros em absolutamente tudo! Além de construir uma família, estávamos também construindo juntos nossa vida profissional. Meu marido sempre me incentivou em tudo que eu quis fazer. Hoje, ele até brinca comigo e diz que tem medo de me incentivar muito porque sou “imparável” e a palavra “impossível” não existe para mim.

			Gabriel não é apenas meu marido. Ele é também meu amigo, meu parceiro, o pai de meus filhos e, ainda, um exemplo como profissional. No trabalho, eu me inspiro bastante nele e sempre conto com sua experiência e ajuda quando preciso lidar com situações profissionais mais complicadas.

			Hoje, somos sócios em uma agência de infoprodutos digitais, além de nos ajudar mutuamente em nossos outros negócios. 

			Espírito de empreendedora

			Paralelamente ao trabalho com meu pai no bar e restaurante, eu também me envolvi em projetos pessoais de negócios, mas confesso que era ainda muito jovem e ingênua no mundo do empreendedorismo. Acabei dando alguns tropeços e levando algumas rasteiras. Alguns projetos deram certo — e existem até hoje — enquanto outros deram errado. Mas posso dizer que todos eles me trouxeram muito aprendizado e experiência. 

			Afinal, é saindo da zona de conforto que a gente aprende e cresce, não é mesmo?

			Minha primeira experiência como empreendedora foi em 2013. Decidi abrir uma loja focada principalmente nos produtos da marca Melissa. O objetivo inicial era ter uma loja exclusiva, uma franquia da marca, pois eu era realmente muito fã das sandálias da empresa. Mas a Grendene, responsável pela marca Melissa, exigia que o município de cada franqueado tivesse uma população mínima. Infelizmente, o número de habitantes em Ilhabela não atingia esse limite; então, não havia possibilidade de minha loja ser exclusiva dos produtos da Grendene. A solução que encontrei para conseguir ser revendedora dos produtos foi comercializar roupas de marca também.

			A loja se chamava May, abreviação de meu nome. Tudo no local foi escolhido com muito carinho e projetado para ter uma personalidade única. Os expositores de sapatos, destaques da loja, eram superinovadores. A logomarca, criada pelo meu marido, era o desenho estilizado de uma rosa — minha flor favorita na época. Até o computador da May tinha um design diferenciado. A loja ficou linda e começou a vender bem logo de início. 

			O espaço para estoque da loja era bem pequeno, mas vendíamos tanto que eu mantinha um estoque extra no carro do Gabriel, um Ford EcoSport. Quando uma cliente pedia determinado modelo, eu saía correndo até o carro para pegar.

			Naquela época, eu tinha jornada dupla de trabalho: durante o dia estava no restaurante e, à noite, seguia para a loja. A loja funcionava até às dez da noite e, às vezes, ficava aberta até a meia-noite. No período diurno, duas colaboradoras da minha total confiança cuidavam do atendimento na loja. À noite, além de atender às clientes, eu cuidava da exposição dos produtos, fazia a administração financeira, o controle de estoque e ainda organizava as encomendas do e-commerce a serem despachadas no dia seguinte. Eu me recordo sempre das muitas e muitas noites que passei listando os pedidos, embalando os produtos em caixas e etiquetando os pacotes para enviar os calçados pelo correio no dia seguinte.

			Nessa época, para mim não havia fins de semana, feriados nem datas especiais — todos os dias eram dias de trabalho. Mas nunca reclamei. Eu amava trabalhar. Investir meu tempo na loja me mantinha com energia renovada a cada dia. Eu mesma divulgava a loja e fazia grandes eventos da marca Melissa pela cidade. E, em pouco tempo, começamos a ser destaque nacional na venda on-line desses calçados.

			Apesar de toda minha empolgação, algo começava a me incomodar. Com o passar dos anos, as sandálias foram se tornando o carro-chefe da loja e responsáveis pela maior parte do faturamento. E isso era ótimo, pois eu tinha uma relação pessoal com os produtos Melissa — realmente eu era uma fã pessoal da marca, possuía vários modelos diferentes e os usava diariamente. Já as roupas representavam uma pesada âncora que segurava o progresso da loja. Eram produtos caros que não vendiam tanto. Por mais que eu quisesse diminuir o estoque de roupas, as marcas me obrigavam a comprar grandes volumes já preestabelecidos. Isso desequilibrava o caixa da loja. Eu era muito nova e ainda estava ganhando experiência, então não sabia lidar com essa pressão de grandes empresas. As hábeis vendedoras acabavam induzindo à compra de um estoque maior que o necessário. Isso foi me chateando cada vez mais. Até o ponto de ficar insustentável tanto pelo lado pessoal como pelo lado financeiro. A loja vendia muito bem e era bastante admirada na cidade, mas a margem de lucro acabava não sendo suficiente para a conta fechar no azul no final do mês.

			Meu marido esteve sempre ao meu lado, apoiando-me desde a abertura da loja. Gabriel também é administrador de empresas e, como eu já havia comentado, atua ativamente na administração de uma rede local de supermercados. Ele foi o primeiro a perceber que a variedade e a quantidade de produtos que éramos induzidos a comprar mensalmente pelas grandes marcas trariam sérios problemas de caixa. 

			Chegou um momento em que eu tive que deixar a emoção de lado — e o que a loja representava pessoalmente para mim — e encarar a realidade de maneira mais racional. Depois de pensar em várias alternativas, decidi vender a loja.

			Foi uma decisão muito difícil. Para mim, esse processo todo de me desfazer da loja foi muito dolorido. Vivi um período de verdadeiro luto, afinal, a loja era minha criação e meu primeiro empreendimento, uma parte importante de minha vida durante quatro anos.

			Preciso dizer que todo esse período foi de grande aprendizado para mim — uma verdadeira escola. Essa primeira experiência como empreendedora me mostrou o abismo que existia entre a teoria apresentada na graduação e na pós-graduação e a realidade prática de um negócio próprio e iniciado do zero.

			Mas uma das coisas mais importantes que aprendi foi que precisamos saber quando é hora de virar a página, encerrar o capítulo e seguir com nossa história. Caso contrário, as coisas não se movem, ficam estagnadas e ficamos na inércia.

			Decidi levantar a cabeça e seguir em frente, levando comigo tudo que esse episódio me ensinou para outros projetos e negócios. E a nova oportunidade não tardaria a chegar. 

			A arte de mudar 

			Após meu primeiro empreendimento, recebi um desafio ainda maior e mais empolgante.

			Meu marido me convidou para ajudá-lo no supermercado, mais precisamente no setor de magazine: uma loja de departamentos com mais de 600 m², comercializando diferentes produtos como roupas, calçados, artigos de decoração, artigos de praia, brinquedos, eletrodomésticos e eletrônicos, entre muitos outros.

			Essa missão era como um remédio que aliviava as lembranças negativas de minha experiência com a loja. Além disso, era uma proposta estimulante. Imagine a situação: eu administrava uma loja de 20 m² e, agora, teria a oportunidade de avaliar e reformular um espaço 30 vezes maior — e com liberdade de criar as melhores soluções para o negócio. Era um prato cheio para mim!

			Sim, se tem algo de que gosto muito, é ser uma agente de mudança. Eu adoro o desafio de detectar o que é preciso melhorar em uma empresa ou em um departamento e fazê-lo se tornar mais eficiente e produtivo. É preciso ter sensibilidade para analisar a situação atual e ter coragem para propor as mudanças necessárias. Percebi que essa habilidade de reinventar era natural, uma qualidade que faz parte de meu perfil até hoje.

			A minha única preocupação na nova empreitada era saber como seria trabalhar ao lado de meu marido e se isso poderia afetar nosso relacionamento. Não são raros os casos em que esse tipo de experiência pode trazer algo negativo para o casamento. Hoje, eu acredito que esse período acabou nos aproximando e nos mostrou que trabalharmos juntos poderia nos unir ainda mais, desde que cada um respeitasse o espaço do outro.

			Desafio aceito e, a partir daí, utilizava todas as horas vagas que eu tinha no restaurante para me dedicar ao magazine. Entender como aquilo tudo funcionava me fascinava, e, por isso, eu queria estar cada vez mais envolvida. Quando dei por mim, estava já dentro de um caminhão, às 2 horas da manhã, indo para São Paulo fazer contato com distribuidores e negociar a compra de novos produtos.

			Realmente, reformulei o magazine inteiro! Foi uma virada de 180 graus: criei uma nova segmentação para os setores, melhorei os processos de compras e logística, também busquei maior variedade para os produtos, trazendo opções mais interessantes e únicas para os clientes. O resultado foi visível em pouco tempo, não apenas no faturamento do negócio, como também no entusiasmo dos colaboradores e na satisfação dos clientes. 

			Eu realmente precisava daquela “vitória”. Fiquei muito feliz e mais confiante para outros projetos no próprio supermercado e me envolvi na repaginação de outros setores. A padaria, a lanchonete e a rotisserie eram os meus novos desafios. E foi uma excelente oportunidade para utilizar toda a minha experiência no setor de alimentação para reformular essas áreas do estabelecimento.

			Novamente, os processos de reformulação foram muito bem-sucedidos. Hoje, sou chamada sempre que é necessário reavaliar e reformular algum setor dos supermercados da rede. 

			O maior legado que tirei dessa experiência foi aprender a delegar. Percebi que, em uma empresa grande como essa, eu não conseguiria estar em vários lugares ao mesmo tempo. Então, aprendi a trabalhar de maneira mais eficiente e mais entrosada, pois tinha que coordenar uma equipe grande de colaboradores — para efeito de comparação, na época, o Barba tinha 14 funcionários, já no supermercado eram mais de 450 colaboradores.  

			Pouco tempo depois, a gravidez do meu primeiro filho entrou em pauta. Um fato que mudaria minha vida para sempre — e para melhor! O intuito deste livro é justamente este: mostrar a você que é possível ser mãe e continuar sendo produtiva, mantendo todos os seus projetos profissionais. Depois de ser mãe, continuei empreendendo com sucesso. Montei uma empresa de festas exclusivas, criei com meu marido uma agência de infoprodutos e ainda me tornei sócia de uma empresa do ramo imobiliário nos Estados Unidos. 

			Isso é ser uma Mamãe SuperProdutiva! E você também pode ser uma delas, com a ajuda das técnicas e ferramentas que ensino neste livro. 
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